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das observações poderão conduzir a 
interessantes e originais conclusões.

O início do próximo ano lectivo, 
2010/2011, é uma boa meta para ade-
rir ao que se pretende venha a ser a 
maior experiência química conduzida 
à mais vasta escala mundial.

Deseja-se e vislumbra-se o maior e 
mais entusiasta envolvimento de to-
dos, quer por iniciativas individuais, 
ou de pequenos grupos, quer por via 
de estruturas nacionais, públicas e 
privadas representativas de áreas de 
intervenção da Química. Haverá con-
certeza prémios aliciantes a assinalar 

a efeméride e, se mais não for, haverá 
a alegria e as memórias da participa-
ção$

Maria Filomena Camões
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Em virtude do desgaste contínuo do 
tecido ósseo, tanto os indivíduos Þ si-
camente activos como os idosos são 
um alvo fácil de sofrerem risco de frac-
turas ósseas. Neste sentido, torna-se 
essencial explorar novas ferramentas 
que possam ser utilizadas no diagnós-
tico precoce da fragilidade óssea. 

Até aos dias de hoje, as técnicas de 
imagem utilizadas para esse Þ m limi-
tam-se a pequenas secções do osso, 
apresentando ainda um carácter in-
vasivo e destrutivo, tal como relevou 
Ryan Roeder da Universidade de No-
tre Dame. Como alternativa a estas, a 
sua equipa desenvolveu um sistema 
não destrutivo que permitiu a obten-
ção de imagens tridimensionais de 

tecido ósseo daniÞ cado recorrendo ao 
uso de nanopartículas de ouro funcio-
nalizadas, que podem ser aplicadas in 
vivo. 

Trata-se de um novo agente de con-
traste de raios-X, no qual o grupo ami-
na do ácido glutâmico (aminoácido 
escolhido para a funcionalização das 
nanopartículas) se encontra ligado às 
nanopartículas de ouro enquanto que 
o respectivo grupo carboxílico se en-
contra disponível para se ligar ao mi-
neral ósseo que se encontra exposto 
como resultado de danos da superfí-
cie óssea. 

ThorÞ nnur Gunnlaugsson, especialis-
ta em química medicinal na Universi-

dade de Dublin (Irlanda), elogia esta 
nova conquista de Roeder e realça 
ainda um aspecto peculiar das nano-
partículas que as sobrevaloriza. De 
facto, uma vez que são possuidoras 
de uma grande área de superfície, as 
nanopartículas podem ser altamente 
revestidas com o aminoácido o que 
permite obter maiores concentrações 
do agente de ligação e, por conse-
quência, alcançar zonas mais especí-
Þ cas de dano ósseo.

(Fonte: http://www.rsc.org/
Publishing/ChemScience/

Volume/2010/03/gold_nanoparti-
cles.asp)
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Cientistas norte americanos desenvol-
veram nanomotores que podem ser 
vistos como potenciais ferramentas 
de aplicação biomédica, incluindo li-
bertação de fármacos e microcirurgia. 

Neste âmbito e em contraste com os 
nanomotores clássicos, Joseph Wang 
da Universidade da Califórnia (San 
Diego, USA) desenvolveu um novo 
tipo de nanomotor (baseado em na-
notubos de poli-pirrol-cádmio possui-
dores de um díodo) que ao contrário 

dos anteriormente propostos não 
exigem a presença adicional de quí-
micos. Tratam-se então de nanotubos 
cujo mecanismo de propulsão se deve 
à aplicação de um campo eléctrico de 
corrente alterna, corrente essa que 
permite a conversão da energia eléc-
trica em movimento e que, por conse-
guinte, os leva a percorrer em apenas 
um segundo uma distância equivalen-
te a sete vezes o seu comprimento. 
Graças a esta característica (!fuel-
free"), este tipo de nanomotores são 

adequados a aplicações biomédicas, 
onde o uso de um campo eléctrico 
pode ser mais viável que o estabele-
cimento e manutenção de gradientes 
de concentração locais.

(Fonte: http://www.rsc.org/
Publishing/ChemScience/

Volume/2010/03/
nanomotors_go.asp)
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NANOMOTORES SEM COMBUSTÍVEL: NOVAS ESTRATÉGIAS BIOMÉDICAS

DANOS ÓSSEOS REVELADOS POR NANOPARTÍCULAS DE OURO


